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(terça-feira)

Patrulha Escolar Comunitária comemora três anos de atuação 
A Patrulha está presente nos 90 municípios mais populosos do Estado, atendendo em torno de 1,1 milhão de alunos e 1.299 escolas estaduais

Para comemorar os três anos de atuação do Batalhão de Patrulha Escolar Comunitária (BPEC), escolas atendidas pela unidade ofereceram um café da manhã para os policiais militares em agradecimento pelo trabalho e parceria firmada com a Secretaria da Educação. A homenagem foi feita pela própria comunidade escolar. A Patrulha está presente nos 90 municípios mais populosos do Estado, atendendo em torno de 1,1 milhão de alunos e 1.299 escolas estaduais, segundo o comandante da unidade, tenente-coronel Douglas Sabatini Dabul.

Junto a estes estabelecimentos são desenvolvidas atividades integradas de prevenção para que a comunidade escolar tenha um ambiente seguro. Atualmente, 60% da população de estudantes da rede pública de ensino se beneficiam do Programa de Patrulha Escolar Comunitária.

A cada ano um tema relacionado à escola norteia as atividades do BPEC em parceria com a Secretaria da Educação. Em 2010 foi “A Família na Escola”, com o objetivo de estimular a aproximação dos pais ou responsáveis com a escola. Neste ano, o tema “Vizinhança Escolar Segura”  trata sobre a participação conjunta, principalmente no que diz respeito à segurança no entorno das escolas, que também é responsabilidade da comunidade, a qual deve ser parceira no repasse de informações e cuidados com os jovens.

Como funciona - A Patrulha Escolar Comunitária (PEC) aplica cinco etapas do programa nas escolas, além de realizar atividades complementares como patrulhamento diferenciado, interação com a comunidade e autoridades locais, aconselhamento aos alunos, mediação e resolução de conflitos, operação busca pessoal (preventiva e por fundada suspeita), operação vizinhança escolar segura, palestras interativas, palestras sobre segurança na escola e de prevenção às drogas, entre outras atividades.
Segundo o tenente-coronel Dabul, das atividades realizadas pelo programa PEC,  97% são de cunho preventivo e apenas 3% de mediação de conflitos e atendimento de ocorrências. “Os resultados são sempre positivos quando comunidade, escola e polícia militar se unem para proteger e orientar os adolescentes”, garante o comandante.

Neste ano as atividades de integração foram iniciadas pelo BPEC já na primeira semana de aula, quando os policiais militares realizaram 2130 visitas, em todos os turnos, às direções dos estabelecimentos de ensino, passando por todas as turmas e explicando aos estudantes a finalidade do trabalho da PEC e dicas de segurança, especialmente em relação à circulação no trajeto casa-escola, transporte coletivo e uso de drogas.

Atuação - Entre os dias 1º e 7 de fevereiro o BPEC realizou a Semana Pedagógica em 900 colégios atendidos pela Patrulha Escolar Comunitária. “Nesse período foi definido o calendário, as atividades e os projetos da escola para o ano letivo, e a Patrulha Escolar Comunitária conversou com os professores para traçar diretrizes de trabalho conjunto”, explica o tenente-coronel. Nestas escolas foram feitas 890 reuniões nos três turnos do dia. Outras escolas foram atendidas nas semanas seguintes.

Na semana de 8 a 15 de fevereiro, 155 mil alunos foram orientados por policiais militares do Batalhão sobre segurança na escola e em seu entorno, além de segurança pessoal e uso de drogas. No total, 1.026 escolas foram visitadas, nas quais 4.836 turmas receberam orientação. Durante a atividade os policiais também repassaram informações sobre os telefones de emergência 190 e 181 Narcodenuncia aos adolescentes.

Neste ano o BPEC buscará contato com moradores, empresas e comerciantes, vizinhos aos estabelecimentos de ensino, para que eles ajudem a polícia militar na promoção da segurança e bem-estar deles mesmos, bem como dos alunos, professores e funcionários das escolas. “Se a comunidade participar do policiamento comunitário, e o comerciante não vender bebidas alcoólicas aos menores, as condições melhoram e cria-se uma cultura de segurança publica”, diz o comandante Dabul. 

